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INTRODUÇÃO: A síndrome respiratória aguda grave (SARS-CoV-2) e a doença resultante, COVID-19, têm emergido como uma pandemia global. Embora seus mecanismos ainda estejam em processo de descoberta, a ativação de vias de sinalização oncogênicas e a resposta inflamatória aguda, resultante da infecção pelo SARS-CoV-2, estão sendo estudadas como indutores de câncer ou levando ao risco de desenvolver câncer, especialmente se o paciente tiver um evento mutagênico ou carcinogênico sobreposto ocorrendo concomitantemente. OBJETIVO: Avaliar, por meio de uma revisão integrativa de literatura, os fatores da doença COVID-19 que influenciam no possível desenvolvimento do câncer. MÉTODO: Foi realizado um levantamento bibliográfico, selecionando 05 artigos em Inglês e/ou Português, no ano de 2020, indexados nas bases eletrônicas SciELO, PubMed e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS).  RESULTADOS: O SARS-CoV-2 infecta as células-alvo através da enzima conversora de angiotensina 2 (ACE2) ou através da protease transmembrana serina 2 (TMPRSS2), expressas na superfície das células epiteliais por todo o corpo. Como consequência da infecção, as partículas virais podem induzir uma resposta imune robusta: a "tempestade de citocinas". Sendo assim, danos nos tecidos e inflamação, que são fatores predisponentes ao câncer, podem ser altamente evidenciados. Além disso, fatores de sinalização, como MAPK e JAK–STAT, promovidos pela infecção viral são capazes de levar a um crescimento celular anormal, marcando o possível desenvolvimento da neoplasia maligna. Ademais, o ciclo de imunidade ao câncer pode ser prejudicado após a infecção viral, uma vez que a apoptose de células T também ocorre como resultado de infecção viral, levando a um estado de imunossupressão. Caso este evento seja concomitante com um evento mutagênico ou carcinogênico, um estado canceroso pode resultar. CONCLUSÃO: Desse modo, é possível associar que os mecanismos do SARS-CoV-2 possuem capacidade de desenvolver uma neoplasia maligna no organismo de seu hospedeiro. No entanto, pesquisas fazem-se necessárias para comprovação científica da relação entre o vírus e o câncer. 
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